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S Í N T E S E    C A R A C T E R I A L  
( P E R F I L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 
Definologia. A síntese caracterial é a condição, atributo ou traço capaz de especificar 

exatamente determinada consciência humana, inclusive o microuniverso, o temperamento, o inte-

resse, o megafoco, o megapensene, o megatrafor ou o megatrafar da personalidade. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra síntese vem do idioma Francês, synthèse, derivada do idioma La-

tim, synthesis, “coleção; complexo; reunião; espécie de vestimenta usada em banquetes”, e esta do 
idioma Grego, sýnthesis, “composição; justaposição; composição literária; síntese; contrato”. Sur-

giu no Século XVIII. O vocábulo caráter procede do idioma Latim, character, “caráter”, e este 
do idioma Grego, kharakter, “sinal gravado; sinal distintivo; marca; traço específico do rosto; na-

tureza particular de alguém; marca de estilo; cunho”. Apareceu no Século XIV. 
Sinonimologia: 1.  Resumo da consciência. 2.  Foto do caráter. 3.  Núcleo da consciên-

cia. 4.  Megatraço da conscin. 

Neologia. As 3 expressões compostas síntese caracterial, síntese caracterial autocrítica 

e síntese caracterial heterocrítica são neologismos técnicos da Perfilologia. 

Antonimologia: 1. Biografia. 2.  Autobiografia. 3.  Holobiografia. 

Estrangeirismologia: a marca individualíssima do megacurriculum vitae pessoal. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da Autoconscienciometrologia. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da hiperacuidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; o holopensene pessoal das pesquisas evolutivas cosmoéticas; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os 

tecnopensenes; a tecnopensenidade; a síntese megapensênica. 

 
Fatologia: a síntese caracterial; a síntese egoica; a singularidade pessoal; a síntese pro-

fissional; a síntese da personalidade; as atitudes típicas de determinado tipo caracterial; a essência 

da consciência manifesta além das máscaras sociais intrafísicas; a qualificação da síntese carac-

terial evidenciando o nível evolutivo pessoal. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o heterodiagnóstico consciencial através do padrão das ECs. 

 
III.  Detalhismo 

 
Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da singularidade holobiográfica. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Tecnologia: a técnica do conscienciograma. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciômetras. 
Efeitologia: os efeitos da Paragenética forte suplantando a Genética e a Mesologia. 
Enumerologia: a dinâmica psíquica corrente; o teor pensênico médio; o repertório etoló-

gico frequente; a necessidade sócio-afetiva habitual; o estilo relacional costumeiro; o posiciona-

mento fundamental usual; a prioridade vivencial vigente. 
Binomiologia: o binômio escala evolutiva–escola evolutiva. 
Interaciologia: a análise da interação autoconceito-heteroconceito. 
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Crescendologia: o crescendo evolutivo da maturação caracterial. 
Trinomiologia: a suma consciencial através da natureza do trinômio trafor-trafar-trafal. 
Polinomiologia: o cerne intraconsciencial mantido independente do polinômio consagui-

nidade-gênero-etnia-cidadania. 
Antagonismologia: o antagonismo virtude / vício; o antagonismo evolução / regressão. 
Politicologia: a tecnocracia; a conscienciocracia; a lucidocracia; a assistenciocracia;  

a cosmocracia; a proexocracia; a cosmoeticocracia. 
Legislogia: a vivência da lei do maior esforço evolutivo. 
Filiologia: a raciocinofilia; a cienciofilia; a cognofilia; a energofilia; a conscienciofilia;  

a evoluciofilia; a interassistenciofilia. 
Holotecologia: a mentalsomatoteca; a metodoteca; a aforismoteca; a criticoteca; a lo-

gicoteca; a comunicoteca; a experimentoteca. 
Interdisciplinologia: a Perfilologia; a Elencologia; a Autoconscienciometrologia;  

a Mentalsomatologia; a Holomaturologia; a Experimentologia; a Pesquisologia; a Priorologia;  

a Definologia; a Metodologia; a Criteriologia; a Evoluciologia; a Autodiscernimentologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens caracteristicus; o Homo sapiens kharakteristikós; o Ho-

mo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens intellectualis; o Homo 

sapiens conclusivus; o Homo sapiens interactivus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens 

argumentator; o Homo sapiens definologus; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens heu-

risticus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: síntese caracterial autocrítica = a pesquisa caracterial realizada pela pró-

pria consciência sobre si mesma; síntese caracterial heterocrítica = a pesquisa caracterial de al-

guém realizada por outrem. 

 
Culturologia: a cultura da Conscienciometrologia. 
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Caracterologia. Sob a ótica da Perfilologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, a ta-

bela com a listagem de 11 personalidades humanas e respectivas sínteses caracteriais: 

 

Tabela  –  Consciências  /  Sínteses  Caracteriais 

 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a síntese caracterial, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 
02.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 
03.  Cosmossíntese:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
04.  Criteriologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
05.  Extraconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 
06.  Interação  análise-síntese:  Experimentologia;  Neutro. 
07.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Síntese:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
09.  Síntese  conclusiva:  Experimentologia;  Neutro. 
10.  Síntese  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 
11.  Sistemata:  Experimentologia;  Neutro. 
12.  Taxologia  das  análises:  Experimentologia;  Neutro. 
13.  Taxologia  das  sínteses:  Experimentologia;  Neutro. 
14.  Taxologia  do  conhecimento:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
15.  Técnica  da  exaustividade:  Experimentologia;  Neutro. 

 

A  PESQUISA  MINUCIOSA  DO  LEVANTAMENTO  DA  SÍNTE-
SE  CARACTERIAL,  PESSOAL,  DEFINE  A  CONDIÇÃO  EVO-
LUTIVA  E  O  OBJETIVO  DA  PERSONALIDADE,  AMPLIANDO  

A  AUTOSSUFICIÊNCIA  TEÁTICA  DA  CONSCIN  LÚCIDA. 

Nos Consciência Síntese  Caracterial 

01. Artista Imaginação 

02. Conscienciólogo Polimatia 

03. Consréu transmigrada Anticosmoética 

04. Desperto Maxiterapia 

05. Enfermeiro Cuidadologia 

06. Evoluciólogo Megauditoria evolutiva 

07. Gestor Empreendedorismo 

08. Inversor existencial Autorreciclagem 

09. Isca inconsciente Antiparapsiquismo 

10. Professor Paciência didática 

11. Tenepessista Interassistencialidade 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já chegou a alguma definição da própria síntese 

caracterial? Você vive satisfeito com tal definição? 


